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1. RESUMO:  
 

A arte tem assumido diversos papéis ao longo da história, inclusive o papel 

libertador atuando no processo de amenização do sofrimento. Um dos mais 

importantes autores que aborda a arte e seus efeitos na libertação do sofrimento é 

Arthur Schopenhauer. Para ele, através da fruição de uma obra de arte ou da 

contemplação estética, o indivíduo pode, mesmo que momentaneamente, se 

desligar do apego e dos desejos, amenizando assim o sofrimento causado por 

estes. Sua obra é tão respeitável para o pensamento mundial que influenciou 

diversos artistas e pensadores, inclusive Wagner, Nietzsche e Freud, e mesmo 

assim ainda é pouco abordada no meio acadêmico. Através da análise da obra de 

Schopenhauer e de uma investigação em campo, por intermédio de grupo focal com 

artistas e apreciadores de arte, este trabalho pretende verificar a aplicabilidade 

prática da teoria schopenhaueriana, ou seja, verificar qual a relação da 

contemplação estética e a libertação do sofrimento. Os resultados obtidos até o 

momento mostram que a teoria de Arthur Schopenhauer ainda é assertiva no que 

tange a libertação do sofrimento a partir da contemplação estética e que a Música é 

a linguagem com maior potencial libertador. Entretanto, percebe-se que para a 

amenização dos desejos e ego acontecer, no momento da fruição artística, o 

contemplador deve apresentar disponibilidade e abertura. 

 

2. INTRODUÇÃO:  

 

Desde as esferas individuais até as esferas sociais, o sofrimento atinge as pessoas 

de maneira universal, e, por vezes, de maneira contínua e permanente. Desta 

maneira, o sofrimento se caracteriza como um problema social e ontológico. 

Um dos pensadores que se destaca na investigação deste tema é Arthur 

Schopenhauer. Este filósofo alemão é considerado por muitos como um dos pilares 

do pensamento ocidental, haja vista que sua influência se estende desde a filosofia, 

em Nietzsche, por exemplo, até teorias psicanalíticas de Freud e Jung.  

 

3. OBJETIVOS: 

  

O presente artigo visa verificar a relação entre a contemplação estética e a 

libertação do sofrimento de acordo com a filosofia schopenhaueriana. A partir da 



 

 

filosofia schopenhaueriana, busca-se conceituar como Schopenhauer fundamenta a 

origem dos sofrimentos humanos, analisar a relação que Schopenhauer estabelece 

entre a contemplação estética e a libertação do sofrimento. Além disso, objetiva-se, 

mediante estudo de caso com grupo de foco, perceber como os artistas entendem a 

relação entre contemplação estética e o desapego do ego e verificar a aplicabilidade 

prática da estética libertadora de Schopenhauer; 

 

4. METODOLOGIA 

 

Para verificar a relação entre a contemplação estética e a libertação do sofrimento 

de acordo com a filosofia schopenhaueriana, usou-se de pesquisa qualitativa, de 

caráter exploratório e estudo de campo, tendo como instrumento a pesquisa 

bibliográfica e grupo focal com artistas e apreciadores de arte, a fim de averiguar, a 

partir das perspectivas e experiências dos participantes, a aplicabilidade da teoria de 

Schopenhauer. 

 

5. DESENVOLVIMENTO 
 

Segundo Schopenhauer (2015), através da contemplação de uma obra de 

arte ocorre a anulação do querer e, portanto, do sofrimento. O expectador pode se 

desligar temporariamente da razão e do querer individual, tendo contato com um 

querer universal, se elevando sobre si mesmo.   

A partir disso, o autor elenca as linguagens artísticas conforme o grau da 

objetidade da Vontade, estabelecendo uma hierarquia. Nesta visão hierárquica, 

contemplava a arquitetura, a jardinagem, a escultura, a pintura, a poesia e, para ele 

a mais importante, a música. O filósofo afirma que a Música difere das outras artes 

“nenhuma outra arte faz efeito tão imediato e profundo sobre o homem” 

(SCHOPENHAUER, 2003, p. 240), sendo mais poderosa que a própria linguagem.  

No entanto, apesar de a arte possuir este potencial de libertação do 

sofrimento, ela não o pode fazer permanentemente. Portanto, em Schopenhauer a 

arte assume uma função de apaziguamento do querer, mas não uma aniquilação 

deste. 

 

6. RESULTADOS PRELIMINARES 



 

 

 

Os resultados obtidos até o momento demonstram que a filosofia de Arthur 

Schopenhauer continua atual. Segundo os participantes, a música mostra-se como 

uma linguagem superior, no sentido de libertadora, principalmente em decorrência 

da acessibilidade maior. Quanto ao caráter libertador da contemplação estética, há 

unanimidade: a fruição pode acalmar, apenas momentaneamente, os desejos e ego, 

mas o contemplador tem de apresentar disponibilidade e abertura para que isto 

aconteça. 
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